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Resumo: A presente pesquisa se propõem a analisar e dar visibilidade aos esforços feitos por comunidades 

femininas para, de forma associativa produzir retornos econômicos em uma perspectiva de inclusão social. 

Para tanto, o artigo ora proposto se estrutura, primeiro, evidenciando as desigualdades sociais presentes no 

Nordeste brasileiro, sob a perspectiva do gênero; segundo, analisa a contribuição presente na literatura 

sobre as dinâmicas associativas e seu potencial para geração de retorno econômico; por fim evidencia, 

através dos estudos de caso do Coletivo Mulheres de Corpo e Alga (Icapuí-Ce), o potencial do coletivo de 

mulheres como caminho para o empoderamento social e econômico, em que se discute o processo de 

construção das organizações, suas estruturas e as transformações que desencadearam, mas se debruça, de 

igual modo, sobre  a presença da identidade feminina como ferramenta associativa e a identificação dos 

princípios feministas como instrumento político e de inclusão social.  
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Introdução  

 

 

A situação de desigualdade que afeta a 

Região Nordeste do Brasil, não se mostra 

equilibrada sob o ponto de vista do gênero. 

O histórico acesso feminino aos meios de 

produção e condições de trabalho e renda 

lhes assegura ainda hoje uma participação 

menos significativa na economia regional, 

colocando-as em situação de 

vulnerabilidade. Tais estruturas sociais, no 

entanto, podem ser enfrentadas por 

dinâmicas associativas que estabelecem 

economias baseadas em princípios 

colaborativos de solidariedade e 

empoderamento feminino. No 

que se refere a desigualdade entre homens 

e mulheres na região Nordeste, assim como 

nas demais regiões como um todo, os 

estudos de gênero emergem como uma 

tendência a desconstruir a ideia baseada 

em determinismo biológico, afim de 

compreender as desigualdades existentes 

entre homens e mulheres. Tendo em vista o 

novo cenário econômico que se manifesta 

de maneira expressiva e a inquietude com 

as dinâmicas econômicas e sociais de 

origem associativistas, essa pesquisa surge 

com a finalidade de analisar essas práticas 
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solidárias que geram retorno econômico de 

forma colaborativa e contribuem para a 

diversidade econômica da região Nordeste, 

historicamente vista como inferior as 

demais, assim dar visibilidades aos 

movimentos femininos que se destacam de 

maneira a evidenciar o empoderamento das 

mulheres nordestinas.  

 

Metodologia 

 

Esse artigo se trata de uma pesquisa 

qualitativa, uma vez que os aspectos da 

realidade aqui abordados não podem ser 

apenas quantificados, isto é, descritos 

através de números e estatísticas. Para 

Minayo (2001), a pesquisa qualitativa 

trabalha com o universo de significados, 

motivos, aspirações, crenças, valores e 

atitudes, o que corresponde a um espaço 

mais profundo das relações, dos processos 

e dos fenômenos que não podem ser 

reduzidos à operacionalização de variáveis. 

Quanto ao tipo de pesquisa relacionada aos 

objetivos, caracteriza-se como 

exploratória, uma vez que proporciona 

uma maior familiaridade com o problema 

em si (GIL, 2002). A construção do artigo 

se deu por meio de uma análise 

bibliográfica a respeito da participação das 

mulheres no desenvolvimento regional do 

Nordeste através de dinâmicas 

colaborativas/ solidárias, com base em 

estatísticas recentes e bibliografia 

embasada nos estudos de economia 

solidária feminista. Por fim, foi realizada 

uma visita técnica no Município de Icapuí- 

CE para conhecer o projeto Mulheres de 

Corpo e Alga, a fim de evidenciar o papel 

feminino na economia regional do 

Nordeste, de modo que, a partir dessas 

iniciativas coletivas, essas mulheres vão 

contra a perspectiva dominante do capital, 

ainda que algumas delas não tenham 

consciência de tal ato político.  

 

Resultados e Discussão 

 

Desigualdade socioeconômica a partir da 

perspectiva de gênero no Nordeste  

 

  Para cada sociedade há diferenças 

esperadas em relação a homens e mulheres. 

Sendo assim, repercute nas fases da vida, a 

ponto de determinar as diferenças na 

saúde, educação, e o bem-estar geral como 

um todo (IBGE, 2018). Em meio a isso, 

estudar a perspectiva de gênero com base 

na formação da sociedade em questão é 

extremamente relevante, pois promove 

uma melhor compreensão da construção 

social. Os estudos sob a ótica de gênero 

apresentam-se com especificidades 

marcantes, na Europa as políticas aplicadas 

com esse viés permitem conciliação da 

vida profissional/ vida familiar com intuito 

de promover o acesso das mulheres ao 
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emprego, contudo, em outras sociedades 

como a japonesa, é preciso escolher entre a 

maternidade e a carreira (HIRATA e 

KERGOAT, 2007). 

 A partir de estudos de gênero com ênfase 

nas desigualdades sociais e econômicas, 

numa perspectiva de análise regional, nas 

décadas de 2004-2014, Sousa e Guedes 

(2016) apontaram que os homens 

diferentemente das mulheres, assumiram 

uma jornada de tempo integral, conforme 

observado na tabela. Houve uma redução 

do diferencial de horas trabalhadas por 

gênero, todavia, não a favor de mais tempo 

remunerado para as mulheres. O Nordeste 

(objeto da pesquisa), por sua vez, 

apresentou-se como a região onde as 

mulheres têm a menor jornada de trabalho 

pago, já o Sudeste a maior. 

 

      Tabela 1- Horas trabalhadas (2004 x 2014) 

 

 

               Fonte: Sousa e Guedes (2016) 

 

  Em 2018, o IBGE por meio do 

indicador de número médio de horas 

semanais dedicadas aos cuidados de 

pessoas e/ou afazeres domésticos, por 

sexo, constatou que entre as regiões do 

Brasil, o Nordeste ganha destaque-as 

mulheres dedicam cerca de 80% a mais de 

horas do que os homens, alcançando 19 

horas semanais. Ao desagregar segundo a 

idade e localização geográfica, esses dados 

também promovem informações para o 

monitoramento ODS 5 (alcançar a 

igualdade de gênero e empoderamento das 

mulheres e meninas). Dessa forma, dar 

visibilidade ao trabalho não remunerado, 

nesse caso, geralmente o feminino (IBGE, 

2018). 

 

Imagem 1- Média de horas dedicadas aos cuidados 

de pessoas e/ou afazeres domésticos por pessoas 

ocupadas, por sexo (horas semanais) 

 

 
Fonte: IBGE Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílio Contínua (2016) 

Segundo o IBGE (2018) para 

compreendermos a questão da 

diferenciação na inserção ocupacional 

entre homens e mulheres determinado pela 

divisão sexual do trabalho, é preciso dar 
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relevância a carga horária. Muitas 

mulheres por necessidade em conciliar o 

trabalho e suas atividades domésticas, têm 

sua carga horária reduzida, 

consequentemente, os salários tendem a ser 

menores. Ainda referente a essa 

constatação, verificou-se que no Brasil as 

desigualdades regionais são bem 

marcantes, pois nas Regiões Norte e 

Nordeste há uma grande concentração de 

mulheres que trabalham em tempo parcial, 

o que destoa das demais regiões. Além 

disso, existe outro agravante na perspectiva 

de gênero- a questão da cor, como isso se 

pode concluir que as mulheres pretas e 

pardas exercem mais ocupação por tempo 

parcial (31,3%) (informação referente a 

todo o Brasil no ano de 2016).  

Embora esses fatores sejam 

marcantes, outros contribuem para a 

diferenciação de remuneração entre 

homens e mulheres, como por exemplo, a 

falta de remuneração do trabalho feminino 

realizado no âmbito doméstico cria 

condições de submissão e de 

desvalorização que se reproduzem em 

todas as dimensões da vida social, cultural, 

econômica e política das mulheres. A 

divisão sexual do trabalho, por sua vez, 

rege-se por dois princípios organizadores: 

o princípio da separação – existem 

trabalhos de homens e de mulheres - e o 

princípio da hierarquização – o 

trabalho dos homens “vale” mais que o 

trabalho das mulheres. A sociedade 

capitalista, portanto, utiliza essa 

diferenciação para classificar as atividades 

de acordo com o sexo. (MICHELETTO 

BRANDAO, 2010) 

 
Imagem 2- Proporção de ocupados em trabalho por 

tempo parcial, na semana de referência, por sexo 

(%) 

 

 
Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílio Contínua (2016) 

 

A divisão sexual do trabalho, tão 

presente em nossa sociedade, e nesse caso, 

muito forte na região Nordeste pode ser 

considerada como fundamental para 

compreender as diferenças no sistema 

sexo-gênero, de modo que, esse conceito 

se atrela a prática social, por isso, ao 

admitirmos que existe uma relação social 

específica entre os homens e as mulheres, 

isto corrobora para práticas diferentes 

segundo o sexo (KERGOAT, 1996 apud 

COLOTO e TORETTA, 2010) 

 

A divisão sexual do trabalho é a 

forma de divisão do trabalho social 

decorrente das relações sociais de 

sexo; esta forma é adaptada 
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historicamente e a cada sociedade. 

Ela tem por características a 

destinação prioritária dos homens à 

esfera produtiva e das mulheres à 

esfera reprodutiva e, 

simultaneamente, a apreensão pelos 

homens das funções de forte valor 

social agregado (políticas, religiosas, 

militares, etc...) (KERGOAT,2009) 

 

Embora a divisão sexual do 

trabalho seja específica de cultura para 

cultura, esse sistema sexo-gênero está 

sempre atrelado de maneira tênue a fatores 

políticos e econômicos em cada sociedade 

(CARLOTO e LISBOA, 2012). Devido a 

isso, é possível observar como repercute 

até em “ tensões”, “conflitos”, quando o 

assunto é responsabilidade profissional e 

familiar às mulheres, pois mesmo que 

alguns defendam a ideia de 

complementaridade entre os sexos, em 

termos de “vínculos social” (solidariedade 

orgânica, parceria, divisão de tarefas), de 

acordo com os dados apresentados, 

percebe-se que ainda sim, resulta na baixa 

participação ativa no mercado de trabalho  

das mulheres principalmente do Nordeste, 

assim como na região Norte do país 

(HIRATA e KERGOAT, 2007; IBGE, 

2018) 

É em meio a esse cenário que surge 

a ideia de Sistema Territorial de Inovação 

(STI) defendida por Fernandes (2015), na 

qual visa criar um meio cuja 

horizontalidade e a 

solidariedade ganham terreno, à medida 

que, dentro de um território, apresenta 

diversos interesses, seja ele de 

organizações privadas, públicas, etc. De 

forma que, permite beneficiar não apenas 

os interesses hegemônicos, mas também da 

população. Por isso, de certa forma, é uma 

maneira de responder a essa ideia de 

opressão/verticalidade.  

Potencial da economia feminina e da 

economia solidária para o retorno 

econômico 

A economia solidária se distingue 

da economia dominante mundializada 

como descrita na obra de Polanyi (1980) 

porque vai se basear sobre princípios que 

não são a pura racionalidade econômica 

mercantil. Revisita os valores de 

solidariedade e de reciprocidade, criando 

um espaço econômico e, ao mesmo tempo, 

social.  

A economia solidária seria então  

Uma junção de alguns princípios 

econômicos diversos, possível a 

partir do reconhecimento do 

pluralismo das formas econômicas, 

que faz interagir a lógica mercantil 

com outros instrumentos, cujo foco é 

a ação coletiva, nos marcos 

reciprocitário, associativo e solidário 

(MAIA DE ANDRADRE, 2007).  

 

Nesse entendimento da economia 

solidária, os seus atores assumem o seu 

próprio desenvolvimento econômico a 

partir de uma auto-organização que 
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responde a necessidades sociais e 

econômicos presentes. Essa lógica de nova 

maneira de produzir, comercializar se opõe 

as lógicas de dominação capitalista: as 

pessoas se apropriam do fruto do seu 

trabalho e não estão submetidos os 

imperativos do capital. Permite também a 

inclusão de pessoas que estão (ou tendem 

estar) na margem do capitalismo porque 

seu talento e trabalho não eram 

reconhecidos e valorizados, ou por que seu 

trabalho não era considerado como tal.  

Assim, a economia solidária tem um 

caráter emancipatório e empoderante. De 

acordo com a teoria da pedagogia do 

oprimido (FREIRE, 1970, 1973),  o ser 

humano é capaz de pensar e atuar para 

transformar sua realidade e conseguir a 

liberdade em frente duma situação 

opressiva. No contexto da economia 

solidaria, os sujeitos são capazes de se 

organizar e de sair dos circuitos do 

capitalismo mercantil para construir um 

modelo econômico autônomo das relações 

opressivas dos grupos econômicos 

hegemônicos e que luta contra a 

vulnerabilidade. Esse empoderamento se 

realiza ao nível do coletivo mais também 

ao nível individual. Para usar a visão do 

poder elaborada por Michel Foucault 

(1975), o empoderamento permite o 

processo de aquisição de várias formas de 

poder: o poder “interior” que 

reforça a identidade do individuo e do 

coletivo, o poder “de” que possibilita a 

interiorização de saberes, notavelmente o 

saber critico, o poder “com” que renda 

possível mudanças em varias esferas da 

sociedade. Por isso, a economia solidária 

como nova maneira de organizar o trabalho 

e como reinvenção dos espaços sociais, 

tende a dar uma autonomia coletiva e 

permite um desenvolvimento econômico 

mais consciente.   

É nessa perspectiva que a economia 

solidária e economia feminina se reúnem. 

A atividade econômica das mulheres, no 

contexto de uma economia formal e 

monetária, é pouco visível: a atividade 

doméstica, não sendo remunerada, é como 

inexistente, e a atividade remunerada é 

geralmente subvalorizada e de baixa 

remuneração. A economia feminista 

objetiva sair dos padrões de análise 

tradicionais nos quais o trabalho “novo” da 

mulher não entra em uma categoria de 

valorização econômica justa. Esse tipo de 

associativismo dá visibilidade e fortalece a 

capacidade que a mulher tem em 

administrar o elo entre as atividades da 

vida de família, da vida na comunidade e 

conciliar essas praticas com as praticas 

para responder as necessidades econômicas 

(trabalho). Assim, procura-se dar 

visibilidade a talentos que não entram no 
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circuito tradicional da economia de 

mercado monetarista: pode ser um talento 

para cozinhar, realizar artesianas 

tradicionais, costura, turismo, etc.  

Deste modo, a economia feminista se 

alinha com a economia solidária porque 

essa última permite quebrar uma divisão 

sexual do trabalho desigual e propõe a 

inserção das mulheres na esfera do 

trabalho produtivo. Além disso, com a 

lógica participativa das organizações de 

economia solidária, as mulheres podem se 

empoderar e construir um saber crítico 

sobre a imagem tradicional construída 

delas mesmas.   

Por isso, economia solidária 

feminista permite um modelo de 

desenvolvimento econômico inclusivo, que 

visa inserir pessoas afastadas do sistema 

mercantil monetário como a população das 

mulheres. Esse tipo de economia procura a 

autonomia dos seus sujeitos e a plena 

realização deles através de um trabalho 

mais consciente, responsável e auto-

organizado. 

Como vimos antes, as mulheres 

nordestinas são muito vulneráveis e sofrem 

uma situação de desigualdade 

socioeconômica tanto em relação ao 

gênero como no aspecto regional, uma vez 

que o fator geográfico e social é fator 

histórico potencializador dessa 

desigualdade. 

Caso as estatísticas persistam no 

ritmo atual, essas mulheres provavelmente 

estarão ainda mais atrás dos homens, 

principalmente por causa do sistema que se 

retroalimenta e se reproduz. Para sair das 

estruturas da desigualdade, a economia 

solidaria feminina é uma solução, pois essa 

pode proporcionar uma inclusão social, 

econômica e política para as mulheres 

nordestinas. 

A dinâmica associativa feminina solidária 

no Nordeste- Icapuí (CE) 

A dinâmica a associativa feminina no 

Nordeste ganhou força e visibilidade 

através de parcerias que deram certo. No 

estado do Ceará, o município de Icapuí 

destaca-se pelo empreendedorismo 

feminino, isso graças a Fundação Brasil 

Cidadão para Educação, Cultura, 

Tecnologia e Meio Ambiente – FBC, 

criada no ano de 1996 que teve como 

objetivo promover o desenvolvimento 

local sustentável por meio de alianças com 

comunidades, empresas social e 

ambientalmente responsáveis, instituições 

governamentais e não governamentais. A 

fundação trabalha em um sistema de teia, 

ou como chamam Teia de 

Sustentabilidade, ou seja, é a construção de 

parceria que interligam e fortalecem as 
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comunidades locais, dando assim uma 

visibilidade local/nacional. Outro parceiro 

dessa teia é a Rede Tucum que é uma 

articulação formada, desde 2008, por 

grupos de comunidades da zona 

costeira  que realizam o turismo 

comunitário no Ceará. O intuito da Rede é 

preserva o modo de vida e ambientes locais 

dos grupos comunitários que estejam 

dispostos a fazerem esse intercâmbio 

cultural. 

A comunidade de Barrinha 

localizada no município de Icapuí era 

conhecida pela extração de algas marinhas 

que eram abundantes nesses mares, essa 

extração ocorria de forma desordenada sem 

preocupação com o plantio de novas algas 

e possuía uma rentabilidade baixa. Com 

essa extração desenfreada as algas nessa 

região chegaram a um estado crítico que 

quase extinção. 

Um grupo de mulheres da 

comunidade de Barrinha, com o apoio da 

FBC nasce na comunidade associação 

feminina Mulheres de Corpo e Alga no ano 

de 2006. Depois de algumas capacitações 

esse grupo de mulheres resolveram usar 

essas algas de outra forma, de uma maneira 

mais rentável e sustentável. As algas hoje 

são usadas na fabricação de cosméticos e 

alimentos, a partir desses novos manejos a 

associação conta com ajuda de dez famílias 

e sua liderança é composta por 

mulheres, a associação em si é 

majoritariamente feminina. A partir de 

parcerias elas conseguiram um convênio 

com a prefeitura de Icapuí, onde elas 

fornecem alguns alimentos a base de algas 

que são usados na merenda escolar do 

município. 

Com base nas conversas com essas 

mulheres empreendedoras das Mulheres de 

Corpo e Alga foi possível entender que a 

inserção delas nessa empreitada a princípio 

foi uma maneira que elas encontraram para 

trazer uma renda a mais para a suas 

famílias.  

Elas demoram um pouco para 

entender a importância delas no cenário 

econômico e político do Nordeste, visto 

que o Nordeste é uma região que ainda 

conserva as raízes patriarcais, 

principalmente em comunidades mais 

afastadas das capitais. Entretanto, ainda 

falta para essas mulheres o conhecimento 

político, social e ideológico do que venha 

ser o feminismo de fato, lhes faltam o 

conhecimento cientifico. Todavia, de 

alguma forma elas compreendem a 

importância do que fazem e das suas ações 

na sua comunidade, no seu município, no 

seu estado. Elas sempre se mobilizam para 

estarem participando de eventos nacionais 

e divulgar assim seu trabalho e o que 

fazem em Icapuí, pois elas se orgulham de 
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ter uma associação chefiada por mulheres e 

dessa forma ajuda a prosperar seus 

empreendimentos. Uma frase muito ouvida 

na comunidade e dita com bastante orgulho 

por elas é que em “Icapuí quem comanda 

são as mulheres”, e com esse bordão ficou 

claro a força do processo associativo que 

foi possível mudar a realidade dessas 

mulheres, dando voz a quem sempre foi 

oprimido. 

De acordo com o estudo de Sophie 

CHARLIER (2011), o empoderamento se 

pode analisar com uma dimensão 

individual e coletiva. O processo de 

empoderamento individual forma uma 

espiral virtuosa até alcançar a identidade 

positiva e a autoestima. A existência de 

certas condições na vida das pessoas pode 

dificultar ou facilitar essa construção 

individual. Por exemplo, certas mulheres 

durante as entrevistas realizadas falaram 

que tiveram que convencer seus maridos 

para que eles lhes deixassem construir seu 

projeto econômico, viajar para representar 

o projeto, entre outras atividades 

importantes para o desenvolvimento e 

ascensão do seu negócio. Além disso, a 

nova atividade da mulher e a sua 

participação aos ingressos da família não 

significou necessariamente que houve uma 

redistribuição das tarefas domésticas. Ou 

seja, algumas mulheres fazem as duas 

atividades, no seu dia de 

trabalho atua nos afazeres domésticos e 

nos coorporativos. Finalmente, no caso da 

Cooperativa de Corpo e Alga, as mulheres 

falaram que existia uma divisão sexual do 

trabalho: os homens efetuavam os 

trabalhos em exterior e as mulheres se 

encargavam de todo o resto.  

Então, não se pode ver a economia 

solidária como um meio automático de 

empoderamento feminino ao nível 

individual. Questionar os papéis 

vinculados à produção, à reprodução, à 

participação às atividades sociais e 

políticas é um processo que leva tempo. 

Porém, se o maniqueísmo entre masculino 

e feminino segue bem firme em certos 

aspectos particulares, ao nível coletivo, o 

impacto da auto-organização através da 

economia solidária permite a emergência 

de representantes femininas que se 

implicam cada vez mais para o 

desenvolvimento local e que buscam 

mudanças sociais. 

 

Conclusões 

 

Ao fim desta pesquisa fomos capazes 

de compreender um pouco melhor o papel 

das comunidades femininas como 

ferramenta para o desenvolvimento 

econômico e consequente emancipação e 

empoderamento do público feminino. 
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Podemos concluir a partir da mesma que 

apesar de toda a desigualdade existente no 

Nordeste - que dentre tantos fatores tem o 

gênero como um dos predominantes – que 

faz com que o papel entre homens e 

mulheres seja claramente definidos dentro 

da comunidade no qual se inserem, no caso 

específico de Icapuí no Ceará o mesmo não 

ocorre dessa forma, a partir do artesanato, 

da confecção de produtos a base de alga e 

de uma união entre as mulheres da 

comunidade pode ser construída uma 

economia feminista e solidária que atua 

diretamente no empoderamento feminino e 

no desenvolvimento individual e coletivo 

que impacta diretamente no 

desenvolvimento da comunidade. 
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